
 

A reunião teve início às 11h com a presença da Juíza Ana Helena da Silva Rodrigues; Ludmilla 

de Azevedo Carvalho, secretária executiva da CEJAI, Paula de Oliveira Ornellas Ramos, 

assistente social da CEJAI, Mônica Machado da CEVIJ, José Eduardo, psicólogo da CEVIJ, Ana 

Haris Ribeiro da Fonseca, estagiária de Psicologia da CEJAI e Aline Sales, da CEJAI. 

A reunião iniciou com a Sr.ª Ludmilla relatando o caso Ebba Brigitta Angela Jacobson (Silén) 

(Suécia). O processo foi localizado, mas não há nenhuma informação que auxilie a identificar a 

mãe biológica.  Essa informação foi repassada para a ACAF, juntamente com as cópias do 

processo. Em seguida, foi mencionado o caso de Taiane Antoniazzi, que deseja ter notícias do 

irmão. Esse irmão foi adotado, mas não sabemos se ele tem conhecimento de sua adoção, por 

esse motivo, estamos tendo o cuidado de falar primeiro com a mãe adotiva, mesmo ele sendo 

maior de idade. Até o momento, não foi possível contato com essa mãe. Foi levantada a 

hipótese dela ter morrido, pois não há registro dela em nenhum dos sistemas consultados.  

O próximo caso foi descrito pela Assistente Social Paula que fez um resumo do caso da Lola. 

Após o encontro virtual de Lola com a mãe biológica Eliane, foi feito um último contato com a 

equipe da instituição onde Eliane se encontra acolhida, com o objetivo de saber como ela ficou 

após o encontro com as filhas. Eliane está em acompanhamento psicológico. Lola tem mantido 

contato com suas irmãs. Sobre esse caso, foi elaborada uma síntese que será encaminhada a 

ACAF. Futuramente, esse caso poderá ser apresentado na reunião das CEJAS em Brasília. 

O próximo caso narrado foi o de Isabela, adotada por uma família francesa. Esse caso chegou 

através da CEJA-PE que entrou em contato com a CEJAI-RJ, solicitando que localizassem a mãe 

biológica residente no RJ. A CEJA-PE pediu que fosse encaminhado apenas um termo de 

consentimento de entrega do endereço dessa mãe biológica, o que foi questionado pela CEJAI-

RJ, devido à complexidade da situação. Dessa forma, a CEJAI-RJ acabou por assumir o caso. Foi 

feito um primeiro contato telefônico e um primeiro atendimento presencial com a mãe biológica 

de Isabela, Sra. Noêmia. Ela conta que foi pressionada pelos patrões a entregar a filha para 

adoção e que passou a vida querendo notícias dessa filha.  A partir desse caso, foi levantada a 

hipótese de incluir no informativo, a possibilidade da busca das origens ser feita também pela 

família biológica dos adotados.  Nesses casos, primeiro seria perguntado se o adotado tem 

interesse em conhecer sua família biológica. Em relação ao formulário preenchido por Isabela, 

esse caso mostrou a importância de fazer um contato, pelo menos por e-mail, após recebermos 

o formulário preenchido, Isabela havia solicitado o acesso ao processo de adoção e o endereço 

da família de origem, porém após o contato da equipe técnica da CEJAI, por e-mail, Isabela disse 
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que desejava conhecer sua família.  A Assistente Social Paula pergunta sobre a possibilidade 

de o Tribunal oferecer um tradutor para intermediar um encontro entre as famílias.  Nesse 

momento, a Juíza Ana Helena fez contato com a Sra. Enedina, da DGJUR que já disponibilizou o 

serviço de tradução do Tribunal, a partir da solicitação por e-mail do magistrado, ou de ordem 

do mesmo, para o SEREI, com 48 horas de antecedência. 

O último caso narrado na reunião foi exposto pela Sra. Mônica sobre a adoção dos irmãos Larissa 

e Marcelo. Atualmente essa família reside na Alemanha. Larissa manifestou o desejo de 

conhecer sua mãe biológica e foi marcado um encontro no Conselho Tutelar. O encontro 

transcorreu bem. A mãe biológica possui outros filhos e cita que o pai biológico é falecido. Vários 

parentes foram ao encontro, inclusive outros irmãos de Larissa. E nesse mesmo local, a Juíza 

Ana Helena menciona que fez um atendimento sobre Busca das Origens de um Conselheiro 

Tutelar. Este descobriu que foi adotado e gostaria de ver o seu processo de adoção. Antes do 

encerramento da reunião, Sra. Ludmilla comenta que está preparando um relatório anual sobre 

o projeto Busca das Origens. Esse relatório apresentará as informações do projeto, das equipes, 

as estatísticas e os casos de busca das origens. 

 

A próxima reunião ficou agendada para o dia 19/08/2022, às 11h.  

         

Deliberações Responsável Prazo 

Reunião para pensar protocolo/formulário na busca 
nacional.  

Mônica, Graça, 
Eliana, Paula, 
Ludmilla, Patricia 

 

Elaborar cartilha todos  

Caso Lola será encaminhada uma síntese para ACAF e 
todos 

Equipe Técnica CEJAI  

Caso Isabela será marcado um encontro Equipe Técnica CEJAI  

 


